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RESUMO

O presente estudo avaliou in vitro a infi ltração marginal de dois 
materiais restauradores utilizados como seladores provisórios após 
tratamento endodôntico. Foram selecionados 40 molares íntegros, 
nos quais, após o tratamento endodôntico, padronizou-se cavidades 
com 4mm de profundidade e 2mm de espessura de parede dentá-
ria para inserção do material selador; originando dois grupos com 
20 corpos-de-prova cada: Grupo I - Coltosol e Grupo II - Vitre-
mer. Procedeu-se então a termociclagem e a impermeabilização dos 
espécimes, onde foi aplicado o cianocrilato em toda a superfície 
do dente, com exceção de 1 mm da interface dente/material. Logo 
após, metade de cada grupo foi imerso no corante azul de metileno 
a 2%, com ph 7,2, por 7 dias, enquanto que a outra metade per-
maneceu imerso na solução corante por 30 dias. Em seguida, os 
corpos-de-prova foram seccionados no sentido Mesio-Distal e leva-
dos à leitura em um Estereoscópio, com aumento de 25 vezes. Após 
análise estatística por meio dos testes T “Student” e Mann-Whitney 
observou-se que todos os grupos testados apresentaram infi ltração 
marginal, sendo que o Vitremer apresentou menor média de infi l-
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tração, na interface dente/material, no período de 7 dias em relação 
ao Coltosol (p<0,05); entretanto essa diferença estatística não foi 
verifi cada no período de 30 dias. 

Palavras-chave: Permeabilidade dentária. Selamento provisório. 
Infi ltração marginal. Soluções irrigantes.
ABSTRACT

This in vitro study evaluated the marginal leakage of two temporary 
coronal fi lling materials after root canal treatment. Standardized 
cavities accesses were prepared in 40 intact human permanent molar 
teeth. They were divided into two groups consisting of 20 samples. 
The teeth were restored using one of the temporary fi lling materials, 
namely: Coltosol and Vitremer. After thermocycling, the experimental 
teeth applied on the coronal enamel, leaving a clear area of 1mm 
around the fi lling material. Then the samples were immersed in 2% 
methylene blue dye solution for leakage assessment. The teeth were 
sectioned and the greatest depth of dye penetration was recorded. 
All materials leakage at the interface material/dentin. At the end of 7 
days, the results showed that the Vitremer sealed signifi cantly better 
than the other group (p < 0,05). However after 30 days there were no 
signifi cant differences between the groups (p>0,05). 

Key Words: Dental permeability. Temporary fi lling material. 
Leakage coronal. Irrigating solutions.

INTRODUÇÃO

O sucesso do tratamento endodôntico consiste principalmente na 
obtenção da assepsia da cavidade pulpar, onde a sanifi cação e a ma-
nutenção desta, durante o desenvolvimento do tratamento e após a 
terapia endodôntica, são de extrema importância para a recuperação 
do elemento dental nos seus aspectos funcionais e estéticos.

Muitos estudos confi rmam a importância da obturação tridimen-
sional do canal radicular em previnir a (re) contaminação do complexo 
endodôntico. Porém, tão importante quanto o selamento da região api-
cal é o selamento coronário. Assim, alguns autores passaram a preo-
cupar-se, então, com a análise desse selamento, sendo que os trabalhos 
deixam claro que a infi ltração, via acesso coronário, em canais radicu-
lares obturados pode permitir a contaminação do perápice e induzir o 
aparecimento de periapicopatias (SEGURA-EGEA et al., 2004; ZME-
NER et al., 2004; PAPPENet al., 2005; SHIPPER et al., 2005).
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Entre os materiais restauradores provisórios existentes, o cimento 
ionômero de vidro (CIV), descrito inicialmente em 1972 por Wil-
son e Kent, parece minimizar a infi ltração marginal, devido às suas 
propriedades de adesão à estrutura dentária, liberação de fl úor e co-
efi ciente de expansão térmica semelhante ao do dente (GUPTA et 
al., 2002; PRABHAKAR  et al., 2003). Na década de 80, uma nova 
geração de CIV foi desenvolvida, os chamados CIV modifi cados por 
resina. Tais materiais apresentaram melhorias nas suas proprieda-
des, como: aumento da resistência mecânica, redução da solubilida-
de e facilidade clínica, pelo controle do tempo de trabalho (WILSON 
e MCLEAN, 1988; FORMOLO et al., 2001; KRAMER et al., 2003).

Por sua vez, o cimento a base de óxido de zinco é um dos mate-
riais mais empregados por diferentes profi ssionais. Isto se deve as 
características, tais como: a fácil inserção, não requer espatulação, 
fácil remoção em cavidades endodônticas e possui alto grau de ex-
pansão linear, resultado da absorção de água durante sua reação de 
presa (JACQUOT et al., 1996; GRECA e TEIXEIRA, 2001).

Diante de tal situação e apesar da intensa gama de materiais à 
disposição do clínico para o uso de restaurações provisórias, o pre-
sente estudo visa estabelecer o material restaurador provisório com 
melhor comportamento em relação à infi ltração marginal. 

MATERIAIS E MÉTODO

Quarenta molares humanos permanentes íntegros, extraídos em 
tempo indeterminado, foram limpos por meio de aparelho de ultra-
som (Profi lax III) e armazenados em água destilada até o momento 
de sua utilização.

As cavidades de acesso foram executadas e as entradas dos canais 
foram preparadas com o uso do creme Endo-PTC (Fórmula & Ação 
Farmácia) e Líquido de Darkin (Fórmula & Ação Farmácia), segun-
do a técnica preconizada por Paiva e Antoniazzi (1993) por meio de 
brocas de tipo Gates-Glidden e Largo (Maillefer Intruments S/A). 
Promovendo o toalete das paredes dentinárias foi utilizado a solução 
EDTA-T a 15% (Fórmula & Ação Farmácia), sendo realizada a aspi-
ração, logo em seguida.

A seguir, mechas de algodão e guta-percha em bastão (G-C Che-
mical) foram inseridas nas entradas dos canais de modo que 4 mm 
coronários fi cassem livres para receber o material provisório. Em 
seguida, os grupos receberam os materiais seladores provisórios 
pré-selecionados: 
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No Grupo I, o material selador, Coltosol, foi introduzido em um 
único incremento na câmara pulpar com uso de uma espátula nº 
1(Dufl ex), seguindo as recomendações do fabricante.

No Grupo II, o “primer” foi aplicado com a utilização de um mi-
crobrush (Optimum) e após 30 segundos foi fotopolimerizado por 
20 segundos. O cimento de ionômero de vidro modifi cado por resina 
(CIVMR) foi manipulado conforme instruções do fabricante e in-
serido na cavidade com auxílio de seringa tipo Centrix (DFL), em 
um único bloco, em seguida foi realizada a remoção dos excessos e 
adaptação do material com a espátula nº 1 (Dufl ex). Posteriormente, 
o material restaurador foi fotopolimerizado por 40 segundos e logo 
a seguir, foi realizada a aplicação e fotopolimerização do fi nishing-
gloss por 20 segundos.

Posteriormente, os corpos-de-prova foram mantidos em umidade 
relativa de 100%, em estufa à temperatura de 37OC, por 24 horas.  

As restaurações foram submetidas à ciclagem térmica, onde fo-
ram realizados 500 ciclos à temperaturas de 5ºC e 55ºC, com tempo 
de permanência em cada banho de  30 segundos, em uma máquina 
de termociclagem da Ética Equipamentos Científi cos S/A.

Após a termociclagem, os espécimes foram impermeabilizados 
pela aplicação de três camadas de cianoacrilato de etila (Super Bon-
der), exceto a 1 milímetro da interface material de selamento provi-
sório - esmalte dental.

Na etapa seguinte, os grupos experimentais foram imersos no co-
rante azul de metileno a 2% (Fórmula & Ação Farmácia) com pH 7,2 
e mantidos em uma estufa à temperatura de 37º C, com ambiente de 
100% de umidade relativa, por 7 e 30 dias.

Decorrido o prazo experimental, os corpos-de-prova foram lava-
dos em água corrente por 4 horas. Seqüencialmente, os espécimes 
foram clivados no sentido Mesio-Distal e levados à leitura em uma 
lupa estereoscópica (Technival Carl Zeiss), onde foi possível mensu-
rar a penetração do corante ao longo das paredes dentinárias.

Os dados obtidos foram tabulados e submetidos à análise estatís-
tica através do teste não paramétrico de Mann-Whitney com nível de 
signifi cância de 5%.

RESULTADO

As médias de infi ltração marginal evidenciada pelo corante azul 
de metileno a 2% ao longo da interface dente/material restaurador 
e pela massa do material, medidas em milímetros, assim como os 
desvios padrão estão representados na Tabela 1.
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Tabela 1 – Valores médios e desvio padrão, em milímetros, de penetração do 
corante encontrados nos grupos experimentais estudados.

MATERIAL INTERFACE

 GRUPOS Média Desvio Padrão Média Desvio Padrão

I
(Coltosol)

7 dias 1,51 0,13 4,00 0
30 dias 2,68 0,32 4,00 0

II
(Vitremer)

7 dias 0,07 0,03 0,81 0,57
30 dias 0,08 0,03 4,00 0

Na seqüência, foram feitas comparações individualizadas entre os 
grupos com médias de valores e analisadas pelo Teste Mann Whit-
ney, cujas ilustrações estão nas Figuras 1, 2, 3, 4, 5 e 6.

Avaliando individualmente cada comparação observou-se que 
o Grupo I – Coltosol, na Figura 1, onde a infi ltração pela inter-
face dente-restauração foram comparadas entre os grupos expe-
rimentais e períodos de avaliação, infi ltrou mais que o Grupo II 
– Vitremer no período de 7 dias.  A aplicação do teste estatístico, 
quando se comparou os valores médios de penetração de corante 
pela interface, demonstrou que houve uma diferença estatística sig-
nifi cante entre os materiais no período de 7 dias (p<0,05) . Porém, 
no período de 30 dias, observou-se o mesmo comportamento dos 
materiais estudados.

Figura 1 – Comparação das médias de infi ltração da interface dente/ material 
restaurador de cada amostra, obtidos nos diferentes grupos, em função dos perí-

odos de avaliação.

Na Figura 2, por sua vez, pode-se observar que os corpos-de-
prova relativos ao Grupo II (Vitremer) apresentaram, de maneira 
geral, os menores valores, correspondendo a um índice menor ou 
suave de penetração do corante pela massa do material, enquanto 
os valores encontrados para o Grupo II (Coltosol) são indicativos 
de uma infi ltração mais severa. Assim, com a fi nalidade de deter-
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minar se as diferenças observadas eram signifi cantes, os resultados 
foram submetidos a um tratamento estatístico. Através do teste não 
paramétrico foi detectada um diferença signifi cante entre os grupos 
experimentais nos períodos de 7 e 30 dias (p<0,05).

Figura 2 – Comparação das médias de infi ltração pela massa do material de cada 
amostra, obtidos nos diferentes grupos, em função dos períodos de avaliação.

Examinando os resultados obtidos na Figura 3, observa-se que, 
fi xando-se o período analisado, houve diferença estatística no Grupo 
I - Coltosol (p<0,05). Porém, não houve variação estatística signi-
fi cante (p>0,05) no Grupo II -Vitremer.  Assim, verifi ca-se que, o 
tempo infl uenciou diretamente a infi ltração de corante pela massa do 
material nos corpos-de-prova do Grupo I (Coltosol).

Figura 3 – Comparação das médias de infi ltração do corante pela massa do ma-
terial nos diferentes grupos experimentais nos períodos observados.

Entretanto, na Figura 4, os valores das médias de infi ltração do 
Grupo I – Coltosol demonstraram que não houve diferença estatísti-
ca signifi cante nos períodos observados (p>0,05) na interface dente/
restauração. Já o Grupo II – Vitremer apresentaram diferenças sig-
nifi cantes entre os períodos 7 e 30 dias.(p<0,05).
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Figura 4 – Comparação das médias de infi ltração do corante pela interface nos 
diferentes grupos experimentais nos períodos observados.

Observa-se ainda, resultados também signifi cantes (p<0,05) em 
relação à infi ltração severa na interface dente/material restaurador 
dos Grupos I (Coltosol) e II (Vitremer), quando comparados à infi l-
tração pela massa do material, durante os períodos de tempo deter-
minados (Figura 5 e 6).  

Figura 5 – Comparação das médias obtidas no teste de infi ltração do Grupo I 
(Coltosol) na interface e massa do material, em função dos períodos observados.
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Figura 6 – Comparação das médias obtidas no teste de infi ltração do Grupo II 
(Vitremer) na interface e massa do material, em função dos períodos observados.

DISCUSSÃO

O combate de microorganismos presentes na fl ora endodôntica e 
a prevenção de recontaminação do canal radicular tem sido a grande 
preocupação dos endodontistas. Essa situação ainda é mais severa, 
após a conclusão do tratamento endodôntico quando há demora na 
restauração defi nitiva, pois o rompimento do selamento provisório 
pode contribuir para o fracasso terapêutico. 

Analisando os resultados deste trabalho observa-se que nenhum 
material estudado foi capaz de impedir totalmente a infi ltração mar-
ginal, embora evidenciando uma diferença estatística signifi cante 
entre os mesmos (p<0,05), onde o cimento de ionômero de vidro 
modifi cado por resina (Vitremer) apresentou menor nível de infi ltra-
ção no período de 7 dias.

A maior efi cácia em reduzir a infi ltração, pode ser atribuída à sua 
característica de adesão por meio da quelação de íons de cálcio e pela 
união micromecânica, em decorrência da presença de monômeros 
hidrofílicos, comparados à união puramente mecânica dos cimentos 
à base de óxido de zinco e sulfato de cálcio (Coltosol). Um outro fator 
a ser considerado seria sua reação de presa mais rápida, conseguida 
com a ativação pela luz, reduzindo a facilidade com que o mate-
rial, sofra sinerese ou embebição com o meio. Esses dados estão de 
acordo com os trabalhos de Carrara et al. (2001), Gupta et al. (2002), 
Farias et al. (2002), Tselnik et al. (2004), Shinohara et al. (2004) e 
Hoshi et al. (2005) que consideram o Vitremer como um bom selador 
quanto a infi ltração coronária. Enquanto, Uçtasli e Tinaz (2000), Fi-
del et al. (2000), Hosoya et al. (2000), Balto (2002), Zaia et al. (2002), 
Zmener et al. (2004) e Marques et al. (2005), encontraram resultados 
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diferentes, onde o cimento à base de óxido de zinco e sulfato de cál-
cio foi signifi cantemente melhor em impedir a infi ltração marginal, 
em relação aos materiais restauradores que apresentam alguma for-
ma de adesão à estrutura dentária. 

Alguns autores, Uçtasli e Tinaz (2000) e Hosoya et al. (2000) 
acreditam que a expansão linear resultante da absorção de água du-
rante a presa, aumenta o contato entre o material e o acesso cavitário, 
elevando a qualidade do selamento. Outros como, Balto (2002), Zaia 
et al. (2002) e Zmener et al. (2004) afi rmam que materiais prontos 
para o uso são superiores aos que requerem espatulação, pois fatores 
na manipulação podem infl uir adversamente tanto nas propriedades 
dos materiais, como no selamento. Acredita-se que fatores relativos 
a apresentação comercial dos materiais, não devem servir de elei-
ção quando se pretende manter uma condição já obtida em trata-
mentos anteriores. Convém ressaltar que nesta pesquisa, utilizou-se 
a proporção e a manipulação de acordo com as recomendações do 
fabricante, as quais são baseadas em normas técnicas, garantindo a 
obtenção das propriedades químicas e mecânicas dos materiais. 

O emprego do cimento de ionômero de vidro sem as devidas exi-
gências técnicas é um outro fator a ser considerado nas pesquisas, 
ressalta-se que um dos cuidados que se deve ter nas restaurações 
com os cimentos de ionômero de vidro seria sua proteção superfi cial 
imediata após a restauração. Apesar da reação de presa inicial ser 
conseguida com a ativação pela luz, reduzindo a facilidade com que 
o material sofra sinerese ou embebição com o meio, os cimentos de 
ionômero de vidro fotoativados ainda apresentam uma reação ácido-
base que se prolonga por aproximadamente 24 horas e, portanto, po-
dem sofrer conseqüências da hidratação e desidratação precoce.

Com base no exposto acima, observa-se que Fidel et al. (2000) e 
Zaia et al., (2002) apresentaram resultados divergentes em relação ao 
cimento de ionômero de vidro, no entanto, ambos não realizaram a 
proteção superfi cial da restauração.

Esta divergência provavelmente ocorre devido às variações das 
metodologias empregadas principalmente com relação às substân-
cias químicas auxiliares durante o preparo biomecânico e outros fa-
tores como, a padronização do volume da cavidade, armazenagem 
prévia dos dentes antes dos testes, pH da solução corante e proteção 
da restauração. 

Observando as pesquisas de Uçtasli e Tinaz (2000) e Fidel et al. 
(2000), nota-se que as substâncias químicas não são utilizadas no 
preparo endodôntico, o que pode mascarar ou alterar os resultados 
dos trabalhos, devido à presença de smear layer, servindo como um 
obstáculo à união dos materiais restauradores à dentina. 
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A profundidade da cavidade é fator importante, pois o material 
deve possuir certa espessura para poder propiciar um correto sela-
mento. Assim, a espessura do selador foi padronizada em 4 mm, 
coincidindo com os estudos de Uçtasli e Tinaz (2000) e, Grecca e 
Teixeira (2001). Já Balto (2002) e Zaia et al., (2002) não fi zeram esta 
padronização e talvez esta seja uma hipótese que explique as dife-
renças de resultados encontrados.

Fidel et al. (2000) não informaram se os dentes testados foram ar-
mazenados em algum tipo de solução antes dos testes. Sabe-se que a 
água tem um importante papel para o cimento de ionômero de vidro 
híbrido. Assim, a presença dos fl uidos tubulares pode infl uenciar na 
embebição dos cimentos de ionômero de vidro durante a sua polime-
rização inicial.

Um outro fator relacionado à metodologia empregada nos traba-
lhos refere-se ao corante azul de metileno que deve ser tamponado 
em pH neutro, pois o fato deste corante ser ácido (pH 3.2), provoca 
uma pequena desmineralização da superfície dentinária, permitindo 
uma maior penetração do corante no substrato, resultando em falsas 
leituras. Nenhum dos autores informou o pH neutro utilizado em 
seus trabalhos. 

O material Coltosol apresentou valores de infi ltração relativamen-
te mais altos no período de 7 dias, acorde com Oliveira (2001), Tra-
vassos et al. (2001), Cruz et al.(2002), Mattos et al. (2003). 

Contrariamente a estes altos valores de infi ltração marginal, 
Uçtasli e Tinaz (2000), Fidel et al. (2000), Hosoya et al. (2000), 
Moreira et al. (2001), Balto (2002), Zaia et al. (2002), Zmener et al. 
(2004) e Balto et al. (2005) após realizarem estudos sobre a efi cácia 
desse material, foram unânimes em afi rmar que esses materiais res-
tauradores provisórios tomam presa em contato com a umidade, e 
durante essa reação, a expansão de seu volume inicial acontece con-
tribuindo para uma melhor adaptação marginal, e conseqüentemente 
um selamento mais efi caz. Segundo Barroso, et al. (2001) e Moreira 
et al. (2001) a presença do sulfato de cálcio na fórmula do material 
testado pode indicar que esta substância seja a responsável por essa 
ação de presa.

Uma justifi cativa provável, para a infi ltração do Coltosol seria 
a diminuição de suas propriedades físicas e mecânicas, principal-
mente após a termociclagem, como observado no trabalho de Cruz 
et al. em 2002. Travassos et al. (2001) explicaram esta redução das 
propriedades do Coltosol, devido à presença do sulfato de cálcio em 
sua composição, que em meio úmido, expande-se, mas quando de-
sidratado, sofre uma contração, ou seja, ocorre uma perda de água 
ocasionada por variações térmica determinada na termociclagem o 
que conduziria à infi ltração do material restaurador que contenha o 
sulfato de cálcio na sua composição.
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Teoricamente, o raciocínio de que uma expansão seria necessá-
ria para diminuir ou até anular a infi ltração, chamou a atenção dos 
pesquisadores que observaram expansões tardias que simplesmen-
te fi zeram o Coltosol quase dobrar de tamanho (BARROSO et al., 
2001; DEZAN jr et al., 2002; LAUSTSEN et al., 2005). Assim, uma 
expansão excessiva de seu volume inicial, durante a presa, pode ser 
prejudicial ao dente em tratamento, podendo ocasionar trincas ou 
fraturas de estruturas dentarias, dependendo da espessura de pare-
des remanescentes, o que propicia a infi ltração de fl uidos e microor-
ganismos no interior dos canais radiculares. 

Muitos artigos têm sugerido um grande número de vantagens na 
aplicação clínica do cimento à base de óxido de zinco e sulfato de 
cálcio, como: serem formulados prontos para o uso, fácil aplicação e 
remoção simples (UÇTASLI e TINAZ, 2000; GRECCA e TEIXEI-
RA, 2001), vale ressaltar que estas propriedades não são  respon-
sáveis pelo objetivo que se pretende conseguir com as restaurações 
provisórias, que é a perpetuação da condição de assepsia conseguida 
com o tratamento endodôntico, devendo desta forma serem enume-
radas apenas como características do material e não vantagens.

Além disso, as características enumeradas por Deveaux et al. 
(1992) de que o material não deve ser poroso também não foi ob-
servada nos corpos de prova deste trabalho. Notou-se que o Col-
tosol forneceu superfícies rugosas e ásperas e, ainda rachaduras 
no interior da restauração, o que propicia a retenção de alimentos 
e placa bacteriana, além de facilitar a penetração de fl uídos pela 
massa do material. 

No presente trabalho, observou-se ainda, que o aumento do tem-
po promoveu uma potencialização da infi ltração no Grupo-II (Vi-
tremer), embora os resultados indicaram não haver diferença signifi -
cante (p>0,05) entre os grupos testados no período de 30 dias.  

Contrariamente, Tselnik et al. (2004) observaram que dentes tra-
tados endodônticamente restaurados com cimentos de ionômero de 
vidro híbrido mostraram-se efetivos em prevenir a infi ltração de 
bactérias no período de três meses. 

Outro fato interessante foi que alguns corpos-de-prova apresenta-
ram infi ltração de corante ultrapassando o assoalho da câmara pul-
par, atingindo as entradas dos canais radiculares.

Uma desvantagem dos materiais que contém monômero orgânico 
é sua contração de polimerização (BIJELLA, 2000). Nos cimentos 
de ionômero de vidro convencionais há uma contração volumétrica 
menor do que os cimentos de ionômero de vidro híbridos, o que pode 
propiciar a formação de fendas que levam a infi ltração.
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Além disso, o fator de confi guração cavitária (Fator-C) que é de-
fi nido pela razão entre as superfícies aderidas e superfícies livres 
ou não aderidas pode infl uir também nesse processo. Assim, quanto 
maior o Fator-C maior a possibilidade de desenvolvimento da in-
fi ltração marginal (NUNES, 2001). Desta forma, as cavidades que 
foram confeccionadas para este experimento, com profundidade de 
4 mm, tipo Classe I de Black, pode ter induzido um maior estresse 
na interface adesiva do Vitremer.

Apesar dos resultados apresentados, de que o cimento de ionôme-
ro de vidro modifi cado por resina não tenha selado completamente 
a interface dente/material restaurador eliminando a infi ltração, não 
se pode ignorar as propriedades físicas dos materiais restauradores 
que devem ser capazes de suportar os esforços mastigatórios. Esta 
propriedade também seria um requisito obrigatório, principalmente 
em dentes com cavidades extensas, em que a obturação dos canais 
foi concluída, afi m de que não aconteçam desgastes ou até mesmo 
fraturas, as quais poderiam comprometer o sucesso do tratamento.

É interessante salientar também as características de como 
ocorreu a infi ltração: pela margem e/ou pelo material. Observou-
se que no selamento com o Coltosol, o corante foi encontrado na 
interface dente/material restaurador e também na massa da restau-
ração, acorde com Grecca e Teixeira (2001), Cruz et al. (2002) e 
Mattos et al. (2003), sendo este último infl uenciado pelo tempo de 
permanência no corante. Como mostra, na Tabela 1, que represen-
ta a média dos valores de penetração do corante, pode-se observar 
que os corpos-de-prova do Grupo I, em 7 dias demonstraram uma 
infi ltração menor (1,51 mm) que em 30 dias (2,68 mm). Em rela-
ção ao selamento com Vitremer, o corante foi encontrado essen-
cialmente na interface dente/restauração, não havendo penetração 
pela massa do material. 

A massa do Vitremer mostrou-se geralmente impermeável ao co-
rante. Isto denota, como era de se esperar, que esse grupo foi imune 
à coloração pelo menos nas condições experimentais adotadas, ao 
contrario dos cimentos de ionômero de vidro convencionais que se 
caracterizam por apresentarem maior solubilidade, levando à disso-
lução do material na cavidade, como pôde ser observado no estudo 
de Formolo et al. (2001), que verifi caram nos espécimes restaurados 
com cimentos de ionômero de vidro convencionais a penetração de 
corante no interior da própria massa restauradora, em virtude da de-
gradação do material. 
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CONCLUSÃO

Diante dos resultados obtidos e discussão do presente estudo, po-
demos concluir que:

1 Os dois materiais restauradores provisórios testados apresen-
taram infi ltração marginal, sendo que o cimento de ionômero 
de vidro modifi cado por resina Vitremer (Grupo II) apresentou 
menor média de infi ltração, na interface dente/material, no pe-
ríodo de 7 dias em relação ao Coltosol (p<0,05); entretanto essa 
diferença estatística não foi verifi cada no período de 30 dias.

2 O Vitremer destacou-se com menor infi ltração pela massa 
do material que o Coltosol, atingindo signifi cância estatística 
(p<0,05) nos dois períodos observados. 
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